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0 contracto

11
Continuemos analysando imparcial- 

mento o contracto, que o «Commer- 
cio <lo Minho», como que fazendo o 
pam^yrieo da «Cruz e Espada», in- 
teode qtie ainda não foi seriamcnte 
criticado.

Podemos assegurar aos leitores, que 
é leal a nossa altitude, e que de bom 
grado lançaremos ao vento a nossa 
argumentação, qtir.ttdo nos demonstra
rem, cabalmenle, que estamos em 
erro.

Apreciando o contracto, não obe
decemos a odios secretos, a ambi
ções ou interesses individuaes, ou a 
qunesqucr enthusiasmos. Frios e se
renos, anteporemos a tudo, os pro
gressos d’esla boa terra explorada por 
aquelles, que fazem de Jesus mura
lha o do Evangelho —bacamarte.

Entremos no assumpto:
A concorrência, sempre crescente, 

de visitantes, e de famílias, no tem
po do verão, ao Sanctuario. que é 
hoje considerado, não uma Jerusalém 
bracarense, mas um monumento na
cional, tornou indispensável o au- 
gmento dos hotéis, e principalmente 
o do Grande Hotel, — por ser o mais 
frequentado pelas famílias do Porto, 
de Lisboa o do extrangeiro.

—Sim?—clama a turba dos críti
cos baratos—pois fizesse, a meza as 
obras á sua custa.

—Perdão, senhores. O Sanctuario 
achou-se com meios para mandar 
construir um novo andar no Hotel 
do Parque—obra que anda em cons- 
trucção—, levo dinheiro para fazer 
augmentar o ampliar os prédios, que 
ficam ao sul do templo,--para aloja
mento o- poisada de pessoas menos 
abastadas —, mas viu-se ermo de re
cursos para as despezas importantes 
do novo andar no Grande Hotel— e 
que foram orçadas em 8:000$000 rs.

E eram realnenlo indispensáveis 
essas obras ?

Evidentomente ; porque a concor
rência depende do maior numero de 
commodidades c confortos, e, com a 
progressão d’aquella, não só lucra o 
Sanctuario como lambem o commer- 
cio e a industria d’esta cidade.

Ora, pelo novo contracto, 0 arren
datário não só [az de grttça o novo 
andar, ma-, como vimo', sujeita-se a 
pagar mais avultada renda, a fazer 
lodos os reparos c bemfeitorias ne
cessárias para a conservação do pré
dio, 0 a pagar o seguro e todas as 
contribuições ! E dizemos—de graça— 
porque o Sanctuario não tem de 
dislraclar o contracto no fim do I.® 
período, nem tampouco terá neces
sidade de 0 fazer, pois ninguém sup- 
põe de certo que, mesmo indo pro- 
cural-o á China, appareça então um 
arrendatario nas condições do actual, 
que se sujeite a pagar uma enorme 
renda (altendendo a que o Grande 
Hotel funcciona apenas realmente du
rante quatro inezes do anno),—a em
patar uns poucos do contos de reis 
em baixella, adornos e mobilia, e a 
fazer, além d’isso, todos os reparos, 
obras o bemfeitorias de que o pré
dio necessite—, a pagar seguros e 
contribuições e a submetter-sc, fi- 
nalmenle, a todas as outras clausu
las do contracto.

Supponhamos, porém, que o San

ctuario quer, no fim do l.° período, 
distractar o contracto — : este, ainda 
assim, é altamente vantajoso, porque, 
se multiplicarmos o augmento da re
ceita proveniente do novo arrenda
mento, por dezenove annos, vemos, 
clara e incontestavelmente, que o 
Real Sanctuario pagaria com insigni
ficante diflerença—um conto de reis 
talvez, — um andar, que teria custado 
8 ou 10 contos de reis.

Como cahiu a talho dc fouce, res
pondamos agora, mui concisa c con
cludentemente, a um singularíssimo 
argumento, que, tonto dc gloria c. 
de trimhpho, irrompeu do cerebro 
de um jornalista braearense, — argu
mente em que s. exc.a sc fundou, 
sedento de originalidade, para cha
mar ao contracto—tractada. Diz elle, 
que se o Sanctuario fizesse a obra 
á sua custa e ahi gastasse 10 contos 
de reis, lucraria õOO^OOO reis annuaes, 
quo tanto devera ser a renda do novo 
andar construído ; e que por isso, 
sendo esto lucro enorme, comparado 
ou cotejado com o do novo arren
damento, este é uma tractAda!!

Espantoso !
Este insolito argumento, pueril, in

crível, ridículo, faz chorar.
Effectivamento : quer saber o il- 

lustre articulista, qual seria o lucro 
auferido pelo Sanctuario, se fizesse 
o andar á sua custa?

Nenhum! Nem um real!
Duvida ? Sorri desdenhoso ?
Pois vejamos—De doas uma: Ou 

o Sanctuario tinha dinheiro para fa
zer a obra, ou linha de o pedir em
prestado. No primeiro caso, nada lu
craria, por que os 500^000 reis hy- 
potheticos que receberia do hotel, 
corresponderiam aos 500^000 reis do 
capital quo teria a juro, o quo dei
xaria do receber para fazer a obra : 
— no segundo caso, nada lucraria 
egmilmentc, porque os taes 500,5000 

reis do hotel teria de os entregar in- 
tegralmente a quem lhe tivesse mu- 
tuado o capital para a cunslrucção 
do andar.

Eica, pois, demonstrado, pareco-nos, 
que so o Sanctuario fizesse a obra 
á sua custa nada lucraria, ainda mes
mo suppondo ou imaginando que, 
n’estó vallo dc prantos, appareeeria 
um ente, uma Ião rara ereatura que, 
só pelo aluguer de uin andar, désse 
mais do que o actual arrendatario 
dá por dois. Portanto, o contracto é, 
debaixo d’este ponto de visla, incon- 
troversamente vantajoso para o Real 
Sanctua rio.

COBPOKACÔES

mc niKTHicro

Sessão do 14 de Março

(extiiacto)

Presidência do cxm.’ governador civil 
Jeronyino da Cunha Pimentel, estando pre
sentes os vogaes Pimenta Júnior, Ribeiro 
de Mello e Ferreira d’Almeida.

Representou o ministério publico o se
cretario geral, o bacharel João de Paiva 
Faria Leite Brandão.

Lida e approvada a acta da sessão an
tecedente, foram resolvidos os negocios se
guintes :

Consultivos

Foi o conselho de parecer que estavam 
nos termos de ser approvados os orçamen
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1884:

No concelho de Barcellos, do SS. Sacra
mento, das freguezias de Arcosello, e Pe- 
rclhal; e S. Romão. da freguezia da Ucha.

No concelho de Braga, do Conservatório 
do Menino Deds da Tamanca.

No concelho de Celorico de Basto, do 
SS. Sacramento, das freguezias de Code-

FOLHETIM DO AMIGO DO l'0V0

FOLHAS SOLTAS
DA

HISTORIA DE BRAGA
XVIII

D. Sebastião ile Mattos Noronha, Arce
bispo dc Braga

V

A camara de Braga acatou submissa as 
ordens de EI Bei tão impenosainente trans- 
inittidas pelo s ou arcebispo.

Na sessão de 24 de janeiro a camqra» 
considerando 0 qne a snr.a Pi inceza (a du- 
ipirza de Mantua) e sua Magestade por 
vezes tinham escriplo á camara d’esta ci
dade ácerca das necesvidades publica’ d'este 
reino e principalmenle do estado do Brazil 
e índia Oriental e mais conquistas c 0 mui
to qne a religião cbrislà ncllas padece por 
causa dos recursos e poderes dos inimigos 
delia, e outro sim quanto imporia acudir 
com remcibo aos grandesMnales e damnos, 
que delles resultam a esta coiôa em tem
po que S. Magestade declara não haver em 
sua real fazenda 0 cabedal necessário para 
o dito cíleito, e a obrigação que todos os 
seus vassalos tem e em especial os desta 
cidade de Biaga, de não faltar em tão pre
cisas necessidades, com o amor e lidelida- 
de com que sempre serviram S. Magestade 
e aos snrs. reis seus predecessores, assen
tou em nome desta cidade, fidalgos, cida

dãos c mais povo delia que do real c meio 
qne tem a carne em cada um arraiei e 
bem assim outro real e meio em cada ca- 
nada de vinho, quesc vende atabernado......  
separem 2 terças parles e se deem a S. 
Magestade para o desempenho das tenças 
e para as armadas e necessidades da guer
ra e a outra terça parle fique para a cida 
de a fim de se continuarem as obras pu
blicas. »

A camara qniz dar assim deste modo 
uma prova do seu patriotismo, ou talvez 
antes do seu respeito pelas ordens 'dc El- 
Hei, para não merecer a demonstração de
vida com que o arcebispo a ameaçava.

Aqmdla cedeucia, declararam os regedo
res da camara, seria sómente em quanto 
durassem as urgências da guerra

Nem todas as câmaras manifestaram a 
mesma submissão ás imposições fiscaes que 
vinham de Hespanha, e que os rigores do 
secretarie de estado Miguel de Va^concellos 
ainda mais aggravavam.

O imposto sobre o sal, o do real de agua, 
o augmento da quarta parte nas cisas tor
navam-se pesados c odiosos ao povo e tan
to mais (piando via que não era na defeza 
das colomas para que se Ipedia que elles 
se applica\am, mas na satisfação das pro
digalidades do rei e dos caprichos do seu 
ministro.

Não contentes com os novos tributos, fin
giram que os substituíam por uma contri
buição unica de 200 contos dc reis, que 
Portugal tinba de pagar, cobrando as ca- 
maras essa quantia de aceordo com os cor
regedores das comarcas da maneira que bem 
quizessem.

E não era só o tributo pecuniário que 
se impunha á nação; a contribuição de 
braços, o imposto de sangue lá vinham lam
bem como consequência de plano político do 
conde duque.

Exhaurir Portugal dc lodos os recursos; 
arrancar-lhe o ultimo ceitil, roubar ao la
bor dos seus camp’os e ao exercício das 
suas industrias os braços vigorosos de seus 
filhos, era o pensamento que predominava 
ua mente do ministro de 1’hilippc 4.° de 
Hespanha

Miguel de Vasconcellos comprehcndia o 
alcance d’aqtieilcs projectos, c envidava to
dos os cxforços para bem servir o seu se
nhor.

Pela sua parte o arcebispo de Braga pa
recia secundal-os, não deslisando do es
conso caminho traçado pela polilica obnoxia 
da côrte dc Madrid.

A’sim vemos a 6 dc julho desse anno 
de 1637 a ordem por elle dada á camara 
para mandar chamar os capitães das com
panhias desta cidade, a’ fim de que tomas
sem conta e fizessem a resenha da gente 
de guerra que havia prompta e das armas 
e cavallos que tivessem, c para que pro- 
pozessem os ofliciaes dc milicia que faltas
sem.

A camara cumpriu o'que lhe determina
ra o arcebispo.

Não chegou aqui o ecco da revolta com 
que em agosto desse anno os populares de 
Évora reagiram contra as extorsões do go
verno do Hespanha. As exigências do cor
regedor d’aquella comarca André de Moraes 
Sarmento não foram ali satisfeitas mino em 
Braga as do arcebispo I). Sebastião do 
Mattos.

Em quanto que a camara d’csta cidade 
submissa se prestava a todas as imposições, 
a de Evora, conhecendo a indisposição do 
povo contra os novos tributos, declara ao 
corregedor quo não tinha força para fazer 
cumprir as ordens de El-rei tão encare
cidas c louvadas por elle.

Quiz elle ver sc conseguia dos magis
trados populares, a quem attribuia c com 

razão, grande influencia enlre as massas, o 
que não tinha podido alcançar dos verea
dores.

Baldado intento. O juiz do povo Sezinan- 
da Rodrigues e o seu escrivão João Bar
radas não cederam nem ãs instancias, nem 
ás ameaças. Quando viram estas eminen
tes, da janella da casa do corregedor gri
laram pelo socorro do povo, que á porta 
sc juntara

Este appello ateou o incêndio da indigna
ção, que lavrava profundo no espirito do 
povo.

A turba invadiu agitada e tumullosa a 
casa do coriegedor, como corrente quo 
rompendo o dique que a continha avança 
e sc alastra com um impeto indomável.

Dentro cm pouco a cidade agitava-se 
nas fúrias da desordem e da anarchia. Em 
vão os fidalgos, prevendo as consequên
cias d’uma revolta sem chefe, sem plano e 
sem iccursos, sc cxforçavam por aquietar a 
multidão, que so entregava desvairada aos 
excessos c ás violências da sedição. Sem re
sultado o arcebispo D. João Continho foi 
de cruz alçada ao meio dos tumultos, a 
ver se continha a onda da insurreição que 
cada vez se levantava mais alterosa.

Os tumultuarios acolheram com descon
fiança c com insultos as boas intenções dos 
pacificadores.

A revolta continuou, e em breve os seus 
eífeitos fizeram-se sentir em diversos pon
tos do paiz Do Alemtejo ao Porto c a 
Vianna ; do Algarve a Santarém c a Abran- 
a agitação ia tomando proporções, que 
cansava receio á corte de Madrid, qne ao 
principio desdenhava da importância dos tu
multos de Evora.

Braga continuava a viver tranquilla, sein 
que aquelles exemplos a perturbassem na 
serenidade da sua indole.

P.
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çeso, e Fervença; c da irmandade das 40 
horas.

No concelho de Espozcnde, <la Senho
ra do Rozario, da freguezia de Fonte-Boa.

No concelho da Povoa <lc Lanhoso. do 
SS. Sacramento, da freguezia de Aguas 
Santas, e Geraz: Senhora do Rozario, da 
freguezia «la Gousa ; Ordem 3.3 da fre
guezia de Aguas Santas; e das Almas, da 
freguezia de Santo Emilião.

"Contenciosos

Approvou as seguintes contas :
No concelho d’Arnares, do SS. Sacra

mento, das freguezias de Rendufe, e Santa 
Marlha de Bmiro, de 1881 82 e 1882 83.

No concelho de Celorico, da Junta de 
parochia d*Arnoia e dos legados de S. Se- 
baslrào, Menino Deus, Senhoras das Dores 
e do Bozario, e Santo Antonio, adminis
trados pela mesma Junta, dos annos de 
1866-67 até 1882.

No concelho de Espozende, das Almas, 
da freguezia de S. Cláudio, de 1878 79 a 
1882-83, e do SS. Sacramento, da fre
guezia da Gandra.de 1881-82 e 1882-83.

No concelho de Guimarães, do Menino 
Deui, da freguezia do S. Paio, de 1811- 
45 até 1881-82.

No concelho de Villa Verde, «lo Archan- 
jo S. Miguel, da freguezia de Gcrvãej, e 
Senhora dos Anjos, da freguezia de Oleiros, 
de 1882-83, e do SS. Sacramento, da fre 
guezia de Coucieiro, de 1873 76 a 1882- 
83.

conniNslo kxkcutiva ih 
JUSTA OEltll.

Sessáo de 11 de Março de 1884

Presidência do exm.° snr. Nicolau Bara
ta, estando presente* os vogaes Cunha Beis, 
e Amaro tfAzevedo.

Approvou a arrematação feita perante a 
camara de Braga, da obra de conslrucção 
da rua entre a de D. Fr. Caetano Bau- 
dão o o largo do Collegio.

Approvou a deliberação da camara de 
Fafe a transferir para o dia 16 de cada 
mez o mercado que se fazia no logar do 
Pico, no dia 6.

Confirmou os aforamentos feitos pela ca - 
mara de Barcellos ao revd.0 Domingos Si- 
mão Duarte Lyra, Sebastião Antonio Gon
çalves d'Oliveira, Francisco José Barreio, 
Francisco Joaquim de Figueiredo, Manoel 
Pereira Chaves, José Luiz Ribeiro, c a 
Rodrigo d’Araojo, da freguezia dc S. Pe
dro do Monte.

Approvou os orçamentos das juntas de 
parochia das freguezias da Sé, Palmeira, e 
Tebosa, do concelho de Braga ; S. Gens 
do Cairos, do concelho de Lanhoso ; Gui- 
Iho Frei,} do concelho de Vieira ; e de Vil
la Verde, do concelho do mesmo nome'.

Mandou devolver para reformar os orça
mentos das juntas de parochia de Carvalho, 
do concelho de Celorico de Basto ; S. Bar- 
Iholomcu do Mar, do concelho d’E*poz m- 
de ; 0 Arnozo, do concelho de Famalicão.

Approvou o projecto de regulamento do 
cemitério parochial da freguezia de S. Je
ronymo de Real, do concelho de Braga.

Designou o dia 6 do proximo mez «fabril 
para a eleição do juiz do paz, do D." de 
S. Marlinho do Arco, do concelho de Ca
beceiras de Basto-

SECÇÃO NOTICIOSA

A’ Cnu c Espada

E* do uma sensibilidade tão extraordi 
naria, tão mimosa, tão doce, tão casta se 
reputa a «Espada» que um período escri
to com mais energia, com mais franque
za ou salpicado de umas taes ou quaes 
ironias, embacia-lhe o esplendor, incom- 
moda a, cnrubesce-a e obriga a desde logo 
a declarar:

—Nem mais uma palavra. Está fechada 
a sessão. Não respondemos a grosserias

E, em face d’esta notável e inaudita 
prova de pudor, fica a gente de cara a 
banda.

Dir-se-ia que a «Espada» nem sempre 
luziu immaculada c gloriosa ao sol dos com
bales leaes, e que, receiosa deste passado, 
faz continência muito cortcz e respeitosa 
aos seus adversários para que elles não pos
sam jamais fallar-lhe do peccado que, co
mo collina de bronze, lhe opprime a con
sciência.

E será assim? A «Espada» lerá, em ver
dade, sombra que a torne tão receiosa e 
impertinente ?

Que relação haverá entre a «Patria» c 
a «Cruz c Espada» ?

Diz-se que são filhos do mesmo tronco, 
«ssencias do mesmo principio.

Pois em 1873 a «Nação», orgão prin
cipal do partido miguelista, feriu rudemen- 
le o redaelor da «Patria», e este,—o mesmo 
que hoje na «Cruz e Espada» lodo se agonia 
quando se lhe depara qualquer adjeclivo 
menos amavcl—apesar de cruelmeiitc ac- 
cusado, leve sempre que dizer em sua de- 
feza, nunca se recusou a discutir.

Como explicar os melindres de hoje?
Porque a «Nação», cm artigo qne parece 

da penna incisiva de D. Jorge Locio, diz, 
referindo-se ao aclual redaelor da «Cruz e 
Espada» :

— Quem não verá nestas tricas sem pu
dor o discípulo da eschola liberal; e quem 
o poderá escutar como apostolo da legiti
midade ?

Dizeis que os legilimistas estimaram o 
vosso concurso—hontem ?

—E’ falso. Nos arraiaes legilimistas nin 
guem vos conhece como tal; ninguém podia 
estimar o vosso concurso.

— Debalde apregoues que é solemne e le
gitimo o laço de sangue, que vos vincula ao 
partido legilimista etc.

—Era legitimo e solemne o laço de san
gue, se o não livesseis quebrado ha mui
to tempo ele.—Numero 8130— «Nação» — 
de 2 de abril de 1873.

Isto disse a «Nação», e, como veem, 
essas palavras ferem como punhaes.

Fallon o pontífice do miguelismo, e, 
porque fallon assim, cumpre que os se
ctários do snr. D. Miguel se curvem re- 
vet entes e perguntem :

— Com que direito pretende a «Cruz» 
apresentar se como campeão leal e since
ro da legitimidade? Quem é? De onde 
vem ?

E nós perguntamos lambem :
Porque, sob o pretexto de umas hypo- 

lhelicas grosserias, recusou a «Cruz» dis
cutir comnosco, e por que discutiu sem
pre quem o feriu, quem o dilacerou tão 
implacavelmente? Que estranha cohereocia 
é esla ?

E diz ella que, se nos pega, desfaz-nos I 
Que somos creança !
Que somos calumniador!
E a «Nação», o summo sacerdote da 

seita, que nome deve ler?

♦

E todavia, apezar das apparencias, a 
«Espada» vive triste e meditabunda.

Ella desenvolve estranha e admiravel acli- 
vidade, promove reuniões, íaz discursos a 
tostão, publica supplemenlos, explora o con
tracto, e no entanto a guarda velha faz- 
lhe figas, e os influentes modernos exigem 
dinheiro.

E a «Espala», vendo malogrados os 
seus radiosos projecto», diz qne se não 
vencer a eleição abandonará, sem pezar, 
este peccammoso recinto, e que desistirá 
de tudo.

A este desanimo responde lhe a prudên
cia : que espere, e que diga se de Lisboa 
vieram algumas ordens.

Ouvindo isto, agita se a «Espada» e en
colhe os hombro», e pergunta como vão as 
coisas do Sanctuario.

■—Que vão mal, que o contracto ó uma 
espiga para o Gomes.

E a «Espada» : que 1eve o diabo o ne 
gocio, que não quer saber de nada.

E etc. etc.

lies;; r«ie

Tem estado enire nós o sr dr. Lobo de 
Avila, digníssimo juiz de direito na comar
ca de Foz-Côa. S. ex.a, qne exerceu du
rante alguns annos, nesta cidade, com inex- 
cedivel iudependencia e nobreza, o cargo 
de Delegado do Procurador Regio, tein sido 
muito cumprimentado.

Outro

Partiu hontem para o Douro o nosso 
amigo e distinclo cavalheiro o sr. Eduardo 
de Carvalho, que veio alugar casa para a 
cxm.3 sr.’ D.Maria Antonia da Cunha Pimcn- 
lel deSampaio, sua sogra, que vem de novo 
residir nesta cidade, onde, mercê das suas 
nobilíssimas virtudes, conta numerosas sym- 
palhias.

Bem vinda seja.

Aintln n «Cruz»

A de hontem diz que, impugnando um 
melhoramento,—melhoramento ? ainda bem ! 
—não quiz atacar pessoas!!

Este infeliz já não sabe o que faz.
Accusa aleivosamente a Meza, duvida da 

sua seriedade, chama explorador ao snr. 
Manoel J. Gumes, insinua que este cava
lheiro faz batota com os bilhetes do Ele
vador. e afinal conclue por aflirmar que 
não ataca pessoas!

E’ original o homemsinho !
Que diabo escreveria elle, se quizesse 

ferir o caracter leal e honrado dos seus 
adversários ?

Queira a «Cruz» explicar se, que o ne
gocio deve ser muito curioso.

Instituições «ie previdência no 
Rio de Janeiro

O governo brazileiro mandou publicar 
um interessante trabalho, que sobre este 
importante assumpto elaborou o sr. Joaquim 
da Silva Mello Guimarães, escrptor por- 
tuguez, que ha 38 annos reside n’aquelle 
impeHo. Esta homenagem, alem do louvor 
que lhe foi dirigido, mostra o valor do tra
balho do nosso compatriota.

O livro do illustre escriptor foi cdorde- 
nado para o primeiro Congresso de Paris 
de 1878. das instituições de previdência.

N’este trabalho o sr. Mello Guimarães 
retine preciosos dados estalisticcs, acom
panhando-os de observações, que muile elu
cidam o espirito dos homens competentes 
n’estes assumptos.

O livro divide-se em duas partes, insti
tuições de previdência e estabelecimentos 
de caridade, embora o titulo da obra pa
reça querer abrangel-os dentro da mesma 
ideia. Todos sabem, porem, que os econo
mistas fazem uma divisão sobre estes as
sumptos.

A cai idade não é a previdência ; aquella 
nasce por assim dizer da falta d’esta. e a 
sciencia económica, procurando desenvolver 
a iniciativa individual, tem por fim collo- 
car o homem n’um estado que possa, quan
to lhe seja possível, dispensar em seu fa
vor os benefícios dos outros.

Por instituições de previdência, pois, não 
podemos enumerar senão as sociedades coo
perativa», as associações de soccorro na 
doença, as caixas de reformas, as caixas 
ecmmmicas, e de credito, ete.

Os bospitao^, a-ylos e confrarias são es
tabelecimentos de caridade, fóra portanto d,i 
larga esphera das instituições económicas.

Entretanto o seu estudo e comparação é 
muito util, porque d’elle wsuliatá o coo 
vencimento do que se deve lazer a bem 
das classes, que precisam dos nossos tra- 
1 ralhos.

Os estudos cstatisticos c economicos es
tão em o nosso paiz bastante descurados. 
Esta falta precisa de ser sanada, porque a 
ausência deste ramo da sociologia no mo
mento aclual leva-nos indubitavelmente a 
não formarmos um juizo perfeito do nos
so estado economico.

Em quasi lodos os paizes civilisados ha 
sociedades de economista», porque se reco
nhece que não é o estudo desta sciencia 
sómente nas escolas, o bastante para al
cançar o seu verdadeiro conhecimento.

O numero de publicações, tanto em jor- 
naes, como cm livros é notável em toda a 
parte. Portugal, porem, é talvez a unica 
nação, que tanto tem despresado este as
sumpto e tão importante.

O livro do sr. Guimarães encerra uma ap 
pendice, que se refere a 1883.

Deste trabalho iremos dando noticias es- 
peciaes acs nossos le itoras, afim de adquiri
rem o c nhecimenlo das vantagens qne re 
sullam das instituições previdentes. O es
tudo destes assumptos é de utilidade ge
ral ; deve a lodos ser ministrado, por que 
d’ahi virá naturalmente a iniciativa para ins
tituições idênticas.

ílns t as»e t

Nós qne o esperávamos com tanto desejo, 
com tanta anciedade para o vermos subir, 
subir ás altas regiões das ases, cahimos 
agora n’uma decepção ptofuuda.

Elle, o Castanet, o arrojado Caslanel 
já não eíh-cliia hoje a sua ascençào, por 
lhe ler declarado a Companhia do Gaz que 
não podia fornecer-lhe fluido sulhcienle pa
ra fazer elevar o balão.

E.aurspei-cn ne

Expõe-se hoje na Real Capella da Mise
ricórdia, em consequência de se não poder 
fazer na egreja do Hospital, por motivo de 
amlarem com obras na mesma egreji.

Pi-oci«aiío dc PnMirn

Com a pompa costumada lem de reco
lher pjocessionalmenle, hoje, ao templo de 
Santa Cruz, a formosa imagem do Re- 
demptor..

Slcsenim cias famílias titulares

Concluiu-se a publicação do primeiro volu
me desla interessante obra de que é autor o 
sr. Albano da Silveira Piniu, c editor o 
sr Francisco Arlhnr da Silva.

Este trabalho é em extremo curioso, 
pelas variadas noticias genealógicas que en
cerra, tão uteis para o estudo da historia, 
sondo, alem disto, impresso com grande ni
tidez, c os brazões em óptimas gravmas.

Este volume encerra as leiras A a F, 
puhlicando nas primeiras folhas a biographia 
da aclual família reinante.

Em mais de 700 paginas encontra se a 
noticia de todas as famílias titulares com- 
prehenJidas n’aque!las leiras, fornecendo cu
riosos apontamentos genealógicos.

N’este primeiro volume apenas notamos a 
falta de um titulo, e é do fallecido Barão 
de Argamassa, Francisco da Gama Lobo 
Botelho, militar distincto que serviu a cau
sa da liberdade, nomeado no posto tenen- 
le-gener»l. Provavelmente esta falta não foi 
culpa do autor, mas de quem não forneceu 
os competentes apontamentos.

N’uma-publicação desta ordem são fáceis 
estas lacunas, as quaes, decerto, serão com
pensadas em apeudice.

Esta obra é digna de figurar, principal
mente, nas salas da nossa aristocracia, <|ue 
ahi encontram consignados os feitos, que 
deram origem á creação dos seus títulos 
nobiliários.

E’ indispensável que lodos aqnellcs que 
possam auxdiar o attclor, ministrando quaes- 
quer esclarecimentos, não se recusem a 
fazei o, concorrendo assim, para o comple
mento d’tima obra tão espinhosa.

Expeiliente

Prevenimos os nossos estimáveis assignan- 
tes de qne a cobrança das assignaluras do 
Amigo do Povo se faz por intervenção do 
correio, e, para isso, já enviamos ás diffe- 
renles estações os competentes recibos.

SCIPÍLI PAKA TOBOS

A TFRSSA

(COKTINUÁÇÃO)

O ar mais fluido, mais ligeiro ainda do 
qne a agua, obedece também a influencias 
mais numerosas talvez.

A acção remota do sol e da lua, a acção 
immediala do mar, a do calor que a rare
faz, a do frio qne o condensa, produzem- 
lhe continuas agitações; são-lhe os ventos 
correntes, impellem e congregam as nuvens, 
produzem meteoros, levam sobre a super
fície arida dos continentes terrestres os va
pores húmidos das regiões marítimas ; do- 
terminam tempestades, espalham e distri
buem chuvas fecundantes e orvalhos vivifi- 
cadores ; alteram os movimentos do mar, 
agitam a snpeilicie movei das agua», de
moram ou precipitam as corrente», fazem- 
u’as até retroceder, intunu-cem as ondas, 
excitam as tempcstade.s.

Então vê-se o mar enfurecido ergner-se 
ameaçando os ceos, e quebrar-se depois, 
rugindo d’encontro aos diques inabalarcis, 
qne, apesar dos seus esforços, não pode 
ilestrnir nem vencer.

E a terra erguida acima do nivel do mar, 
e livre das suas invasõas, esmalta-sc de 
llóres, vestindo-se de verdura, que se re
nova sem cessar, povoando-se. com mi
lhares de milhares d’espccies d’animaes dif- 
ferentes, é logar de repouso onde o homem 
collocado para secundar a natureza domina 
e dirige lodos os seres que o rodeiam.

Associado, por assim dizer, á creação 
terrestre, coustitue o seu principal orna
mento e a sua prodncção mais nobre, e mui- 
liplicandò-se, multiplica-lhe o germep mais 
precioso ; e ella parece tsmbem multipli
car-se com elle, que a exalta, expondo á 
luz, pelo seu artificio e trabalho, os pri
mores qne ella entranhava nas mais recôn
ditas profundidades.

E que thesouros ignorados ! Quantas no
vas e desconhecidas riquezas !

As ílores, os fi/ietos, as sementes aper
feiçoadas. multiplicadas até ao infinito ; as 
especies dos ammaes uteis transporladis, 
propagadas e infmitamente multiplicadas; em- 
quanto as especies nocivas se vêem re- 
dusidas, afastadas e cada vez mais limi
tadas ; o oiro, c o ferro mais necessário do 
que o oiro, cxlrahidos das cntranlms da 
leira, as torrentes comidas, os rios diiigi- 
dos, canalisado», o mar snbmeltido. estu
dado, conhecido, navegado de hemispheiio 
a hemisphcrio ; a terra accessivel por toda 
a parle, por toda a parle cheia de fecun
didades e de vida. Nos valles, prados ri
sonhos, nas planícies pastagens opulentas, 
on cearas mais opulentas ainda ; as colli- 
nas carregadas de vinhas e de frudos, as cu- 
miadas opulentas de arvores uteis ou de flo
restas nascentes; desertos transformados em 
cidades habitadas por uma povoação man
sa, que, circulando sem cessar, se espalha 
d’estes centios paia as extremidades ; es
tradas patentes e frequentadas, communica- 
ções estabelecidas por toda a paite, como 
teslimunhos da força da união das socieda
des; milhares d’oulros monpmentos, emíim, 
de poder e de gloria, a demonstrarem que 
o homem, senliot do donruío da terra, 

Gandra.de
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deu-lhe nova forma új sttpeilicie, participan
do sempre e em tóda' ã’ pane do poder da 
natmeza.

AWUWfOS

AenAOECIJIBWTO

Os abaixo assignailos, agradecem a 

todas as pessoas que no dia 21 do 
corrente, se dignaram asislir, ao fu
neral de sua chorada esposa, mãe c 
cunhada, na capella de Nossa Senho
ra Branca, espccialmente a todos os 
revin.08 snrs. sacerdotes que se dig
naram gratuitamente celebrar o san
to sacrifício da missa pela alma da 
fallecida, c bem assim aos numero
sos irmãos da confi aria de Nossa Se
nhora do Sameiro, que se dignaram 
acompanhar a mesma ao cemitério 
publico, protestado a todos a sua in
delével gratidão.

Julio Martins Cerqueira 
Francisca Amélia Cerqueira 
Miguel Albino Cerqueira 
Julio Martins Cerqueira Júnior. 
Alfredo Martins Cerqueira 
Germano Martins Cerqueira.

(335) Anlonio Martins Cerqueira.

(Omarca de Braga 
[No dia 6 do proximo mez de abril, 

por 10 haras da manhã, á porta do 
tribunal (Festa comarca e pelo car
tório do escrivão do 3." oílicio abaixo 
assiguado, volta á praça a proprie
dade que no dia 16 do corrente não 
cnconj"ou licitante, c tal é uma mo
rada do casas sem numero, de dous 
andares e com cinco portas, sita na 
ruas das Aguas d’esta cidade, sob a 
base de 4:000$000 reis, sendo po
rém o seu valor, livre do respe- 
ctivo foro e laudemio, de 4:379^550 
rois. E’ <le praso, com o furo annual 
de 410 reis, e vae á praça por deli
beração dos interessados como consta 
do inventario do maiores do falleeido 
Custo.lio José da Costa Arnoso, mo
rador que foi n’esta mesma cidade, 
sendo o seu produclo para solver o 
passivo uo mesmo inventario descripto 
c abonado. E pelo presente são ci
tados quaesquer credores incertos, fi
cando seientes do indicado dia de 
praça para os effeitos legaes.

Braga, 24 de Março de 1884. 
Verifiquei a exaclidão.

O juiz de direito, 
J. M. da Costa.

O escrivão do processo, 
(334) Anlonio José da Cunha Vianna.

C0MCTRS®
A camara municipal do concelho 

da Povoa de Lanhoso, faz saber, que 
se acha aberto concurso, por espaço 
,le trinta dias a contar do dia im- 
medialo ao da publicação do annun- 
cio no ultimo dos periódicos cm que 
o mesmo annnncio foi inserido, para 
o provimento do logar vago de es
crivão da eamaia Testo concelho, com 
o ordenado annual de 200$909 reis. 
<)s concorrentes deverão apresentar 
na secietaii.i da camara os seus re
querimentos documentados, dentro do 
referido prazo, nos termos do decre
to d" 6 de Julho de 1878.

Povoa dc Lanhoso, 27 de Março 
de 1884.
(336) 0 Presidente da camara

João José Simões Vellozo d'Almeida.

ENXOFRE MOÍDO
A onde se na fabrica 

<le moagem na rua da 
Cruz de Pedra, de ho- 
cba & Villaça. (337)

João Maria dc Souza Machado, Vice 
Presidente da camara Mmnicipal d’cs- 
le concelho faço saber que na casa 
da camara se acha patente por espaço 
de dez dias a contar da da)a do pre
sente edital o orçamento suppleinen- 
tar rectificativo ao geral do corrente 
anno da receita c despeza (Festo con
celho ; pelo que convido todos os ci
dadãos intessados a irem ali ver e 
examinar o mesmo orçamento, e a 
apresentarem-me dentro do referido 
praso quasquer roclamaçãos que tive
rem por conveniente fazer, a fim dc 
terem o destino competente.

E para que chegue ao conhecimen
to de todos mandei passar este, que 
será aftixado nos logares mais publi- 
cos do costume.

Braga 24 de Março de 1881.
O vice-presidentc

João Maria de Souza Machado.

A camara municipal dá cidade s con
celho de Braga :
Paz saber, que, no dia 7 tFAbril 

proximo futuro, pelas ! I é tncia ho
ras da manha, no Paço do concelho, 
se ha-de arrematar a obra de cons- 
trucção (Fuma casa para o guarda do 
novo mercado do peixO, sob n base 
do licitação de 299^090 reis.

O projecto e eondieçõos da men
cionada obra, acham-se patentes na 
secretaria Municipal, para poderem 
ser examinadas por quem o perten- 
der.

Braga 17 de Matço de 1884.
O vice-presiden(e

João Maria de Souza Machado.

^32 O Z A X-c
A camara municipal da cidade e concelho 

de Draga :
Eaz saber que no dia 14 d’Abril 

proximo futuro, pelas pelas II c meia 
horas da manhã, no Paço do conce
lho, se ha-de arrematar a continua 
ção das obras ainda necessárias no 
Jardim e passeio publico do Lampo 
de Sant’Anna, segundos os detalhes, 
c com as condicções que se acham 
patentes na secretaria Municipal, para 
poderem ser examinadas por qnem 
o pgrtender, e tudo sob a base de 
licitação de 150^000 reis.

Braga 24 de Março do 1884.
O vico-presidcnte, 

João Maria de Souza Machado.

VENDA DE CASAS
Vende-sc uma morada de casas, com

posta de dous andares, com o seu 
competente quintal, silmuia na rua 
do Conselheiro Januario, (Festa cida
de, designada pelos n.,s 92, 92 A e 
92 B.

Teem execllontes vistas e passam- 
s-e por preços convidativos.

Também se vendem as duas mo
radas de casas térreas, juntas áquel- 
le prédio, c que teem os u."* 90 e 
91.

Para tratar na rua de I). Gualdim 
n.“ 8, a qualquer hora. (333)

VEX94 hE PnOFRiEOADE
Quem quizH comprar uma quinta, sita no 

ugar do Espadauido. ficguezia de í Viclor, 
falte com Francisco Joaquim da Costa Murta, 
moradm na mesma quinta (307)

EU.»!»» POB A. MIAS COSTA

lAstudar-se-hão n’este curso os ru
dimentos geraes de musica, e, em 
seguida, a sua applicação á execução 
em piano.

Está aberta a matricula, desde 0 
dia 2 até 30 dc março, das 2 ás 3 
horas da tardo, no largo dc N. Se
nhora a Branca n.° 38; devendo o 
seu funccionamento começar no dia 
I de Abril proximo futuro.

MENSAI. IDADES
W«ntãmentoii . $5300
Pintio..........................36505»

A hora das lições será combinada 
com a maioria dos alumnos.

0 pagamento c adiantado.

CASÃ feliz
ANTDNIO MANDEI AVRES OLIVEIRA

5-RUA DOS CI1Â0S-5
IG 4 

r •XJonlinua a ter no seu feliz esta
belecimento grande sortimento de 
bilhetes de todas as lotarias assim 
como fraeções, além de sua firma 
também dos cambistas Fonseca. Lam
pião, Manaças, satisfazendo todos os 
pedidos que lhes sejam dirigidos, 
e toma agentes em qualquer terra a 
quem faz grandes deseentes para re
vender.

Loleria hespanhola
Bilhetes inteiros 56809, meios 26909, 

décimos 580 reis e fraeções de 16-90, 
até 60 reis

Leteria porlugrctcza
Bilhetes 46800, meios 26400, qularos 

16200, oitavos 600, e fraeções de diversos 
preços.

ARMAZÉM DE VINHOS 
no alto douko 

DA CASA DE VILLA POLCA 

Rua do Souto 11." FJ- Braga,
N’esle armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades dc vinhos engar
rafados :
Vinho timo de meza, (sem garrafa) 150

» » » » . 190
f Lagrima...................................... 200
j Branco de meza.....................210
» tinto de meza tino .... 270
» dc prova secca...........................300
» Malvasia de 2?.....................360
» » velho............................ 400
s Malvasia, Bastardo e Moscatel a 500
a Roncão.......................................700
» Alvaralhão................................ 560
» Velho de 1854 ......................... 600
» a retalho para meza a 60 e 80, 0 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de lodos estes vinhos, podendo 
todo e ipialquer consumidor mamlal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico.

miM PE S. mi «MAGA
S JE. «Si ZW

O CORPO DOCENTE 
Phgsica e chimica do curso complementar 

de sciencias
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro

fessor no lyceu).
Lingua allemã

Dr. João Manoel Cotreia (professor no 
lyceu e seminário).
Philosophia racional c moral e principias 

de direito natural
Dr. Amonio José da Silva Cotreia Si

mões (professor no seminário)
I Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura o 
archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza. 
Curso commercial

José Augusto Marques (tenente dhiifan- 
leria).

Ggmnaslica e esgrima
Oliveiia e Sdva, professor de d íTcrenles 

institutos do Porto.
Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Dnectur espiritual
Padre Luiz Gomes e padre João de Deus 

da Sdva Fearaz.
Prefeitos

Padre João Baplista dc Magalhães.
Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Aranjo Ma

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano e caulo).
Anlonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.

Este collegio, qiie conseguiu vèr este 
alguns com classificações dislinctas, não se poupa a trabalhos e a despeza» na aequisição 
de um pessoal escolhido, e assegura despeilenciosamcnte aos chefes de familia, que seus
lilhos encontrarão n’esle instituto iodas as condições e elementos de uma solida educação 
a par do maior aproveitamento lilierario.

A direcção convida e pede aos paes, tutores e a outros quaesquer indivíduos que 
queiram colher informações visitem a qualquer hma este estabelecimento litterario-reli- 
gioso, para verem as condições de salubridade do edifício, os melhodos de ensino, a boa 
direcção e sobreludo a Alimentação abundante e bem sorvida que se ministra aos alumnos 

| P.° João Manoel Férnandes d’Almeida.
s DiitECioiiES । Manoel Gonçalves Salgado Draga.

MS A FELIZ 

iRMl 'Forres
Praça da Barão dc S. Márlinho, *28

Loleria de Lisboa a 4de Abril de <884 
(hOOOSOOO

Bilhetes, meios, quartos, oitavos e 
fraeções de diversos preços.

Loleria de Hcspanha a 5 dc Abril
I." prémio 90:(M)0£(M)0

Bilhetes 486000, meios 216000, quintos 
96600, décimos 46800 Iracções 16200, 600, 
480, 240, 120. 100, 60 e 50 rs.

M A

§ 
?!

JOÃO DA SILVA MOUBA
5, RUA DE S. MARCOS, 5

A

BHAÍJ A

o

5$

Grande sortimento de |MptL pinta- 
lados, cercaduras e canlos para de- 
Coramento dc sallas, mais de 500 de- 
zenlms, desde 0 pteço de GO a 36000 
réis a peça.

?! 8 g 
i 9 g a

y a 
a

lambem vende óleo, tintas, verni
zes e brochas para pintura de casas 
e canoagens.

Especialista em cimentos e Portland 
para taças, fagos, lagares e gesso cal
cinado para estuques.

Transparentes de diversos tamanhos 
para janelías e portas dc saccadas, em 
diíTerentes tamanhos e dezeuhos.

8

imprime bilhetes de visita em car
tão branco, de primeira qualidade, a 
500 réis 0 cento; de 2.’ qualidade 
em carlão d'algodão a 400 réis ; di
tos para luclo a 600 e 800 réis 0 
cetflo.

Remellem-se pelo coneio franco de 
porte, bem como amostras de papeis

g8
etc. etc. (133)

.t? ....... - m
ar kís «ciesiscier »

E O SEGUINTE ;
Inslrucçào primaria elementar e comple

mentar
Anlonio Julio Soares Baslo com dous 

ajudantes.
Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza
Padre Luiz Gomes da Silva.

Arilhiãetica. geometria plana, princípios 
cPalqebra e escripturtiçáo

José’Augusto Marques (tenente «Pinfan- 
leria).

Desenho
Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographiá, historia univer
sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 

(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu

blico e administrativo porluguez e de 
economia política

Dr. Anlonio José da Silva Correia Si
mões (professor tio seminário.)

Lilleralura nacional
Padre José Augusto Ferreira.

Latim e latinidade
Dr. João Manoel Correia (professor 110 

lyceu e seminário,)
Álgebra, geometria no espaço e trigonomotria

José Augusto Marques (tenente d’mfan- 
teria).

Lingua ingleza
Dr. João Manoel Correia (professor 110 

lyceu e seminário.)
anuo lodos os seus alumnos approvados, e



0 áMIGO 00 POVO _____________

COLMO ACADÉMICO DE NOSSA 1» DE fflDM
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Os ahinmos do Collegio poderão frequentar as aulas no lyeen quando os paes assim o entenderem.
Os ahnnnos qqe frequentarem o lyceu terão nas aulas do Collegio a exphcaçào da lição que lhes 

fôr designada no mesmo lyeeu.

Tubus hygienicos para canalisação d’agua

GUIMARÃES Dl FERRAGEM
RUÃ DO SOUTO, 36 
z

BIUGA
líspingardas c utensílios para caça; 

Bombas de alta epequena pressão para 
poço, tubos do chumbo, c hygicnicos 
para agua, (chamamos allençáo da 
ex."" camara, ornais snrs. particulares 
para estes tubos) arame zincado para 
latas, e muitos outros artigos, a preços 
convidativos.

José Vcllozo dc Sousa Guimarães & C.a

CHAPELARIA FILIAL
DA CASA DOS SNRS.

HO* E SIM’* WO POUTO

Acaba de se estabelecer n’esta ci
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Martinho n.° 2, um deposito com
pleto de chapeos da sua sempre acre
ditada fabrica, e até hoje sem com
petidor ; tem chapcos de seda na ul
tima moda e de differentes preços, 
tem chapeos dc feltro dc superiores 
qualidades e de variadíssimos feitios, 
dignos de altenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan
to para o retalho como em porção.

A COMPANHIA FABRIL SIAGRI, convida lodos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pelleiros c correeiros, assim como as senhoras modistas e todas as pessoas em geral 
Eara virem vér e examinar as novas machinas de costura de LANÇADEIRA OSCIL

ANTE e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe â venda.
A sua construcção o as vantagens que apresentam são taes, que supplan- 

Vam todos os systemas do machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que forain premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amstordam, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior e mais hon
roso prémio que sc concedo aos expositores, pois é inais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri
gou esta Companhia a augmontar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu- 
morosos pedidos que diariamente recebo, pois o publico bem depressa reconhe
ceu que, comprando uma d’eslas machinas dc LANÇADEIRA OSC1LLANTE, 
economisava tempo, dinheiro o trabalho.

Ila mais do dous annos que nas grandes fabricas do rouparia c sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 d'ostas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprehendcnle resultado, tornando-se pois de solida ga
rantia, o não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as lerem 
apresentado, sondo o publico a victima das experiências.

0 jexcellentc pão d’este astabelecimento obteve a justa fama do — MELHOR 
PÃO CONHECIDO.

A manipulação d’elle é perfeita; e produzido de farinhas superiores, contém 
a maior quantidade dc Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygic- 
nico e nutriente.

A fraude trata do imitar este precioso alimento, vendo-o em cabazes seme
lhantes aos d’esta fabrica, c inculcando-o como ti ella fabricado-, por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguezes dc que sc não deixem enganar.

Os Cabazes da — Padaria Gomes —levam o escudo das armas Rcaes Portugue- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz que não tiver esta indicação não é Testa Padaria.
No mesmo escudo se lê o numero do servente que o conduz. Pede-se obse

quiosamente ao freguez, que não fôr corroclamente servido, se digne tomar o 
numero do respeetivo Cabaz, o fazer a sua reclamação no escriptorio do estabele
cimento, onde será promptamonte attendido.

I»RAÇA EBB HERtABO
O unico logar onde sc ve-nde alli este pão é na Baaraca Central, que tem 

nas taboletas o nome da—PADARIA GOMES.
PÃGÍ ©IJKSÍTK

Até ác 8 horas da manhã—ao meio dia — o ás 7 o meia horas da tarde.
Braga, I dc janeiro do 1884

(264) Manoel Joaquim Gomes.

AS SUAS GBANDES VANTAGENS SÃO:

PAPEIS DE CREDITO
FILIAL FONSECA

A, ElUJA B» SOUTO, 4

rtjompra e vende inscripções o obrjga- 
ções do Governo Português e acções 
de Bancos e companhias.

Tamhem compra ouro, prata e* pe
dras preciosas. (307)

VENDA DE CASAS

fendem-se os prédios n.os 17 o 18, 
sitos na rua Nova dc Santa Crut.

Tem boa agua o um lindo jardim.
Trata se coin o proprietário dos 

mesmos: na rua de Santo Antonio, 
n.° 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.a, praça do Barão do S. Martinho, 
n.° 18. (270)

Braço muito elevado.

Uançadeira que leva um 
carrinho d alyodão.

Agulha ajuMtnvel de per 
oi.

Iloua mil pontoa n'um 
minuto.

UeviaaiiuaH no trabalho.

SilenciogaH «em igual.

ATão preeiaa encher ea- 
neiia».

Xão preeiaa enfiar a lan
çadeira.

Feiponto o mais bello 
e maia eiastieo.

Todo o seu macSninisnao 
ajuatavel e eom o uso e 
os nnnos ralá n machina 
sempre perfeita.

EM 13

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR 20 ANNOS
VENDAS A DINHEIRO

COM DESCONTO DE 10 POR CENTO x 

f ekw & ms o® s®® seíàkes 
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

EMSEIVO O-H SB

COMPANHIA FABRIL SINGER
27 — Praça do Barão de S. Martinho — 27

E TSTJY FILIAL

14 — Campo dc S. Francisco — 15
GUIBIABÃRS.

E

TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS
Pecam calalogos illuslrados com listas de preços

Vcnde-ee algodSea, torçae«, agulhas, oleo e peças «eitos 
a preços baratíssimos

MALA REAL INGLEZA
(1NC0HP0RADA POR CARTA REAL EM 1310)

E 29

S3 «le Abril — de Lisboa para S. Vicente, Peruam- 
Janeiro, c Santos.

TBEATT em 
buco. Bailio, Rio dc

T A12 A15 cm

companhia 
Lisboa,

Bahia,
6

mais antiga de paquetes a vapor entre 
portos do Brazil e Rio da Prata

30 ,’Se Abril — de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Rio de Janeiro, Montevideo e Bnenqs-Ayres.

Arceitam-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos.
.t Para mais csclarccitrcntos dirijam-se á Agencia Central no Porto, rua 
/ dos tnglezes, 23 — aos agentes Caiiiherme r. Taât c.a, ou nas Jif- 
í ierentes correspondências em todas as pdncipaes cidades e rillax.
(Un.co coirespondente cm Braga, João Manoel da Silva Guimac.ães—rua do Souto.

3

Está habilitado na forma da lei.

9
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